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"Vídeos em Saúde Mental na Web 2.0" - Proposta de oficina (workshop) apresentada ao 
eixo temático “Jogos, Redes Sociais, Mobilidade e Estruturas Comunicacionais Urbanas”, do 
IV Simpósio Nacional da ABCiber  
 
Mediadores: Carlos Estellita-Lins1, Mariana Bteshe (COORDENADORA DA OFICINA)2, 
Eduardo Thielen3, Clarice Portugal4, Livia Motta de Lara5, Yasmin Scheufler6 e Pedro Félix7.  
 
Fundação Oswaldo Cruz – Instituto de Comunicação e Informação Científica e Tecnológica 
em Saúde 
 
Resumo 
 É notório que nos últimos anos, com o rápido desenvolvimento das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TICs) e com a apropriação de novas formas de se comunicar 
mais acessíveis ao público em geral, ocorreu uma transformação no lugar do interlocutor que 
passa a poder ser agente transformador do ciberespaço. Junto a isso, com fortalecimento do 
movimento popular em saúde, o vídeo em saúde atraiu a atenção de novos realizadores, tanto 
do setor público como o privado que não possuíam espaço na mídia tradicional. No cenário da 
Web 2.0, pretende-se discutir as possibilidades advindas dessa reelaboração das ferramentas 
midiáticas, sobretudo com a criação dos espaços de compartilhamento de vídeos na Internet 
(Youtube, Vlogs, Myspace etc.), e seus possíveis usos no âmbito da saúde mental através de 
um processo prático de experimentação e reflexão. 
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Abstract 
Over the last few years, with the great development of Information and Communication 
Technologies (ICT’s) and with the appropriation of  new ways of communication that are 
more accessible to the general public, the role of the interlocutor has changed, as he can, now, 
be the transforming agent of cyberspace. Furthermore, the strengthening of popular 
movements in the health area caught the attention of new directors, both from public and 
private sectors, to the production of videos in health. Considering the setting of Web 2.0, we 
aim to discuss the possibilities generated by this restructuring of media tools, particularly with 
the advent of new spaces of video sharing on the internet (Youtube, Vlogs, Myspace, Vimeo, 
etc.) and its viable uses of these tools in the scope of mental health trhough a process of 
practical experimentation and reflexion. 
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Indique a carga horária da oficina. 
(  ) quatro horas; 
( X) oito horas; 
(  ) doze horas; 
 
Infra estrutura necessária 
Sala com cadeiras para até 30 pessoas  
 
Equipamentos necessários 
DataShow; 3 (três) Computadores conectados a internet; Prgrama de edição de vídeos básico 

(pex.videomaker)  

 

Sistema operacional 

Windows XP 

 

Número limite de participantes 

30 pessoas  

 

Perfil dos participantes 

Estudantes, pesquisadores e profissionais interessados na discussão da cibercultura, da 

produção e da circulação da informação em saúde. 

 

Resultados esperados 

• Estimular a utilização de novas ferramentas de coleta de dados em pesquisa no âmbito 

da saúde mental; 

• Despertar interesse para articulação entre meios digitais domésticos, implicando em 

precisão e rigor (difundidos e pouco dispendiosos), e atitudes de investigação 

científica utilizando a produção da web; 

• Abertura intelectual para discussões sobre novas metodologias de pesquisa com 

imagens; 

• Assinalar a importância da informação na fronteira entre ciência, arte e práticas de 

saúde. 

 

Programa da oficina 

 

Introdução: 
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Esta oficina é um desdobramento do curso de extensão “Imagem, cinema etnográfico e 

pesquisa qualitativa em saúde”, desenvolvido pelo grupo no ICICT/Fiocruz, sobre a utilização 

da narrativa audiovisual, tanto como caminho metodológico de projetos de pesquisa, como 

produção em si mesma de conhecimento científico com finalidade de divulgação.  O curso 

fomenta e incentiva a utilização de mais e melhores ferramentas para a investigação, visando 

ampliar o campo de atuação e promover efetiva interdisciplinaridade.  

. Dentro desse panorama, evidencia-se a necessidade de discussão sobre outras formas 

de produzir e organizar informações em saúde mental, assim como pensar o processo de 

mediação comunicativo, não somente na equipe da pesquisa, mas especialmente no interior 

das instituições de saúde mental como CAPS, ESF e unidades básicas. A coerência com as 

propostas institucionais e o engajamento da equipe no desenho da intervenção educativa 

mostram-se fatores essenciais para a ampliação de seu potencial. A regularidade, capacidade 

de reprodução e sustentabilidade emergem como aspectos igualmente relevantes, derivados de 

campanhas em saúde pública. Esse tipo de iniciativa, ampliando a comunicação entre 

profissional e população, “deve ser utilizado em permanente avaliação, para que seja mais 

uma opção, um espaço que amplie o acesso a informações e às possibilidades de comunicação 

e compreensão dos problemas de saúde individuais e coletivos e das possibilidades de lidar 

com os mesmos” (REIS, 2006).  Não se deve praticar a informação-comunicação centrada em 

um único canal ou mídia, nem implementar ações desvinculadas do contexto local, e 

tampouco admiti-las sem autocrítica permanente. 

 Outra problemática importante concerne o baixo investimento na produção de vídeos em 

saúde de qualidade no país, assim como na utilização de recursos tecnológicos e audiovisuais 

para ações em saúde mental, especialmente visando à educação, literacy e promoção de 

saúde. A produção audiovisual em saúde mental, além de incipiente, provisória e contestada 

por atores do próprio campo, permanece ainda excessivamente restrita ao formato 

documentário, que longe de ser um padrão para a comunidade, exige ações de formação de 

plateia. O desenvolvimento de material ligado à intervenção em saúde mental deveria ser 

incentivado, pois seu potencial mobilizador (FERRY, 2008) pode se delinear como uma 

ferramenta de grande valor para seu público, cuja luta pela inclusão permanece necessária. 

Paralelamente a isso, observa-se o crescimento dos movimentos sociais que se 

utilizam da internet como forma de propagar seu discurso que, muitas vezes, é pouco ou nada 

abordado dentro da lógica das mídias tradicionais. Sabe-se que a Web 2.0 traz em seu bojo 

novas formas de se comunicar e ilimitadas possibilidades de reelaboração das ferramentas 
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midiáticas, no sentido de que se torna viável a resposta imediata aos meios hegemônicos de 

comunicação. A Web 2.0, assim, emerge como um cenário propiciador da interatividade 

imediata, o que, por seu turno, favorece maior troca e participação dos cidadãos em seu 

contexto social mais amplo, como se pode observar nos sites de cultura participativa, que 

funcionam como plataforma tanto de conteúdos amadores como dos oriundos do mainstream. 

 Nesse sentido, destaca-se a importância do uso das ferramentas de fácil manipulação 

também contribuem para essa expansão da Cibercultura. Interessam aqui particularmente os 

espaços de compartilhamento de vídeo e seu uso tanto por instituições, como também por 

indivíduos e onde é possível perceber esse crescimento da Web 2.0 e do interlocutor como 

agente transformador do ciberespaço a partir dessas apropriações. Tomando como referência 

o YouTube, pode-se ver nele uma das  grandes forças cibernéticas, principalmente por sua 

praticidade e capacidade mobilizadora. Fazer upload e assistir a vídeos nesse espaço são 

tarefas que demandam pouco conhecimento técnico e o acesso aos conteúdos não demanda 

uma alta velocidade de conexão, além de ser gratuito. Soma-se a isso, a criação de urls e html 

para incorporar os vídeos em blogs e sites, que também ajuda na disseminação de conteúdos, 

e a disponibilidade para a publicação de comentários, o que possibilita maior interação entre 

os usuários. 

No âmbito da saúde mental, ferramentas como o YouTube e os vlogs contribuem para 

a mobilização social em torno de temas afins que vão desde as terapêuticas (psicoterapias, 

terapia ocupacional, tratamento psicofarmacológico, dentre outros) até a militância em torno 

da inclusão do portador de sofrimento psíquico. Um exemplo interessante é o programa inglês 

“Time to Change” que disponibiliza vídeos interativos no YouTube, a fim de não somente 

divulgar sua luta contra a discriminação e o preconceito em relação aos portadores de 

transtornos mentais, mas principalmente convocar a comunidade ao debate sobre o tema.  

Dessa forma, podemos dizer que a utilização do audiovisual como ferramenta para 

fomentar a produção de novos tipos de conhecimento que possam democratizar informações 

no campo da saúde merece maior reflexão. A oficina aqui proposta pode ser um frutífero 

espaço de diálogo e criação no que concerne à cibercultura em saúde mental. 

 

Temas que serão discutidos: 

• Conteúdos amadores, “digital trash”, criações populares e cybermilitância em saúde 

mental 
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• Os diferentes gêneros de vídeos em saúde mental: documentário; ficção; campanha 

ligada a uma ação de saúde; divulgação de projetos institucionais comerciais (indústria 

farmacêutica) ou não. 

• Cidadão Participativo X Exposição = efeitos da interatividade imediata sobre o 

estigma dos portadores de transtornos mentais  

• A popularização do uso de aparelhos celulares, câmaras digitais e mp4 como meios de 

produção multimídia em saúde. 

 

Metodologia: 

1) Exibição dos diferentes gêneros vídeos disponíveis na Internet em diferentes espaços 

de compartilhamento de material audiovisual; 

2) Divisão em dois ou três grupos (dependendo do número de participantes); 

3) Busca e seleção do material audiovisual a partir do que foi exibido ou de pesquisa 

realizada no momento da oficina. Apresentação do material coletado com discussão 

dos temas propostos acima; 

4) Fazer um mini-curta em câmera digital, celular ou qualquer outro tipo de máquina 

portátil com captura de vídeo, a partir do que foi debatido na oficina; 

5) Apresentação dos filmes dos grupos; 

 

Objetivos 

• Elaborar o papel dos vídeos disponibilizados na web sobre questões contemporâneas 

do campo da saúde mental.  

• Dar visibilidade à produção audiovisual – amadora ou institucional – voltada para 

saúde mental disponível na web. 

• Estimular questionamento através de contato com polêmicas, problemas e atitudes 

teóricas distintas que possuem intersecção no uso de registros de imagem e som na 

web. 

•  Informar acerca dos temas estudados, expondo territórios afins, porém não 

explicitamente conectados; 

 

Público-Alvo: 
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Estudantes, pesquisadores e profissionais interessados na discussão da cibercultura, da 

produção e da circulação da informação em saúde. 
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